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O novo material didático da Uneafro Brasil já está 
sendo distribuído para estudantes dos núcleos de 
cursinhos populares pré-vestibulares. A apostila 
inédita com 18 capítulos e mais de 500 páginas foi 
construída pelo time pedagógico da organização.

Com abordagens sobre estudos africanos, 
povos quilombolas, povos originários, soberania 
alimentar, questões ambientais, ditadura militar, 
encarceramento em massa, comunidade LGBTQIA+ 
e sexualidade, o material recebe autoras e autores 
com acúmulo e experiência sobre os temas 
descritos. Tudo conectado com as pautas e lutas 
realizadas há 13 anos pela Uneafro.

“Esta apostila é parte dessa estratégia, uma 
conquista que visa qualificar o trabalho que 

realizamos em dezenas de comunidades e que 
deve ser utilizado como base para o estudo no dia 
a dia, complementar à frequência nos cursinhos. É 
um instrumento para nossa luta diária por justiça”, 
diz um trecho do texto de introdução. Na abertura 
de cada capítulo, há a apresentação de imagens e 
citações de personalidades que são referências 
para a Uneafro Brasil e que, sistematicamente, 
são invisibilizadas na educação formal. O texto 
norteador é a base estrutural do capítulo, é ele 
quem contextualiza e aprofunda o assunto, 
estabelecendo vínculos com os enunciados dos 
exercícios. Os exercícios selecionados fizeram 
parte de vestibulares, Enem e concursos públicos 
dos últimos dez anos. O novo material didático foi 
realizado pela Uneafro Brasil, Instituto de Referência 
Negra Peregum, Oralituras e Itaú Social.

NOVO MATERIAL DIDÁTICO PRÓPRIO: 
Uneafro lança apostilas construídas por seu time pedagógicoUneafro lança apostilas construídas por seu time pedagógico

Expediente:

Edição: Patricia Toni

Textos: Luiz Soares, Mayara Nunes, 
Alice Carvalho e Patricia Toni

Diagramação: Gabriela Bosshard
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Salve! Quer saber o que tá rolando nas nossas 
redes sociais?

Então, se liga: A Uneafro Brasil realizou um 
tuitaço para incentivar a juventude a tirar o título 
de eleitor e, para inspirar, convidou uma galera 
que já vota a contar como foi a sua primeira vez. 

Se quiser ver mais dessas histórias, é só Se quiser ver mais dessas histórias, é só 
pesquisar por #MeuPrimeiroVoto no Twitter pesquisar por #MeuPrimeiroVoto no Twitter 
e aproveitar para seguir a gente por lá:                                                     e aproveitar para seguir a gente por lá:                                                     
@uneafrobrasil@uneafrobrasil

Estudantes de vários núcleos da Uneafro Brasil 
puderam visitar gratuitamente a exposição “Abdias do 
Nascimento: um artista panamefricano”, no MASP, dia 
14 de maio.

Na programação, rolou ainda aula especial no 
auditório do museu e entrega do nosso novo material 
didático. Olha só as fotos que estão lá no Instagram                                         
@uneafrobrasil

O QUE TÁ ROLANDO 
NAS REDES

ESTUDANTES DA UNEAFRO NA EXPOSIÇÃO “ABDIAS 
DO NASCIMENTO: UM ARTISTA PANAMEFRICANO

SALVE, QUEBRADA!

Luiz Henrique Diniz
#MeuPrimeiroVoto foi em 1998, para mim foi bastante emocionante porque eu já participava fazendo campanha em 
eleições desde bem novo.

Com 8/9 anos tive a oportunidade de assistir a uma apuração ainda em cédulas de papel.

Taís Oliveira
Tirei meu título e votei pela primeira vez aos 16, em 2006.

Lembro que nessa ~época~ tinha que ir presencialmente (!!) tirar o título e levava o dia inteiro. Fomos eu e mais duas 
amigas e foi um diamarcante para três adolescentes fazendo coisas de adulto.

#MeuPrimeiroVoto

Gisele Brito
#MeuPrimeiroVoto foi o melhor: 2002, Lula era a utopia total se realizando. Vesti uma camiseta vermelha e fui pra EEPG 
Hebert Bauldus. Nunca mais votei tão sem constrangimentos. O jovem de esquerda infelizmente não terá essa 
oportunidade esse ano. Mas votar sempre vale a pena.
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A mudança do quadro de representação do 
governo federal brasileiro virá do voto antirracista, 
em candidaturas de pessoas alinhadas às 
pautas do movimento negro. Essa é a principal 
mensagem que os Comitês Antirracistas querem 
transmitir. A iniciativa idealizada e realizada pela 
Uneafro Brasil incentiva a criação de espaços 
de conversa e troca de informações sobre a 
importância de eleger pessoas negras nas 
eleições de 2022. 

“Temos a oportunidade de mudar profundamente 
a cara dos políticos no Brasil e os rumos do país. 
Trata-se de derrotar Bolsonaro, mas também 
se trata de eleger deputados e senadores com 

a cara do povo brasileiro, que é 56% negro. 
Recordemos que mesmo após tantos crimes, o 
impeachment foi inviabilizado por um Congresso 
Nacional cuja grande maioria estava interessada 
na manutenção dos interesses dos mais ricos. Se 
a população negra representa quase totalidade 
dos que mais sofrem e lutam por justiça, é 
necessário que negras e negros ocupem o poder 
nos parlamentos do país”, diz um trecho do site 
oficial do projeto. 

Lançados em abril de 2022, os comitês já somam 
mais de 200 unidades espalhadas por todo o 
Brasil. Alguns núcleos da Uneafro Brasil abriram 
as portas para o projeto, mas residências, 

escolas e locais de trabalho também organizam 
esses espaços. A ideia é não ter restrição sobre 
onde montar um. Nos locais, o público tem 
acesso a materiais com informações sobre a 
campanha, mas também pode participar de 
atividades diversas propostas acerca do tema, 
como reuniões, rodas de conversa, clubes de 
leitura, panfletagem e atividades digitais. 

Para construir um Comitê Antirracista, é preciso 
apenas acessar o site votoantirracista.com.br, 
informar dados cadastrais e baixar os materiais 
oficiais da campanha (veja o passo a passo no 
quadro da pág. 5).

COMITÊS ANTIRRACISTAS: ESPAÇOS SEGUROS PARA DISCUTIR A 
IMPORTÂNCIA DO VOTO ANTIRRACISTA EM 2022

Patricia ToniPatricia Toni

CAPA

Foto: Djalma Ramalho
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Pessoas negras, periféricas, juventudes, 
LGBTQIA+, quilombolas e indígenas são as 
populações mais atingidas negativamente 
pela política do governo atual. Só o povo negro 
representa 56% da nação. Desde que assumiu 
a presidência, a condução de Bolsonaro foi 
desastrosa e cruel com mais da metade do 
Brasil. No âmbito da segurança pública, a polícia 
nunca matou tanto quanto no ano de 2020: 
6.416 pessoas, segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. A cada dez vítimas fatais, 
oito são negros e sete têm menos de 25 anos. 

Quando o contexto é a pandemia, a negligência 
com a covid e a piora da fome foram as 
consequências. Dados de 2021 mostram que 
as mortes por doenças respiratórias durante o 
período cresceram 71% entre os negros e 24,5% 
entre os brancos. De acordo com o Mapa da 
Desigualdade, em São Paulo, entre a população 
negra, 47,6% das mortes ocorreram por causa 
da covid-19; já entre a população branca, foram 
28,1%. O IBGE apontou que, no ano passado, a 

maioria da população formando 56%, negras 
e negros receberam apenas 23% das vacinas 
contra o coronavírus no Brasil. Uma pesquisa da 
Rede Penssan, com dados de 2020, mostrou que 
quando a pessoa de referência na casa é negra, 
10,7% das famílias convivem com a fome; se é 
branca, a cifra é de 7,5%. 

Para Douglas Belchior, um dos idealizadores da 
iniciativa, “os Comitês Antirracistas surgem da 
necessidade de fortalecimento de candidaturas 
negras e dos grupos sociais mais afetados por 
todos os problemas decorrentes da crise social 
que a gente está vivendo. Daí a importância de 
ter núcleos de organização política em defesa e 
fortalecimento de candidaturas do movimento 
negro, candidaturas que tenham apoios e votos 
antirracistas da comunidade negra organizada, 
mas, sobretudo também, dos grupos de 
pessoas brancas, da classe média, dos votos 
de opinião que se dizem e se reivindicam como 
antirracistas”, finaliza.

VOTO ANTIRRACISTA PORQUE O GOVERNO É NOCIVO PARA A 
MAIORIA DA POPULAÇÃO

COMO ORGANIZAR
UM COMITÊ 

CAPA

1

2

3

4

Acesse o site:
votoantirracista.com.br

Preencha o 
formulário.

Acesse a aba 
“materiais” 
para encontrar 
conteúdos para ler 
e compartilhar.

Marque uma data e 
reúna as pessoas 
para começar 
as atividades do 
comitê (presencial 
ou online).

Foto: Djalma Ramalho
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Em encontro 
com a 

comunidade 
da Brasilândia, 
em São Paulo, 
Lula se soma 
à campanha 
dos Comitês 
Antirracistas 

MURAL DOS COMITÊS ANTIRRACISTAS

Na 26° Marcha 
Noturna pela 
Democracia 

Racial

Na ocupação Cida 
Rodriguez, em 

Itaquaquecetuba-SP

Comitê 
Antirracista em 
Itapecerica da 

Serra-SP

Com Chico César, 
no encontro de 

Fernando Haddad 
com o povo da 

cultura

No 44° Encontro Nacional da 
União Brasileira de Estudantes 

Secundaristas, em Brasília

Comitê Antirracista na comunidade de Oásis, 
em Itanhaém-SP

Douglas Belchior, Yuri Marçal e Duda Hidago
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De acordo com um levantamento do IBGE 
realizado em 2016, 56,1% da população brasileira 
é composta por pessoas negras, mas somente 
24,4% dos eleitos para deputado federal e 
28,9% dos eleitos para deputado estadual 
se declaravam pretos e pardos, ainda que, em 
ambos os casos, o percentual de candidatura 
dessas pessoas tenha se aproximado de 50% 
do total. 

Além disso, conforme matéria do portal da 
Coalizão Negra Por Direitos, a violência política 
eleitoral teve aumento de 37% no ano de 2020 
em comparação a 2016, sendo que as mulheres 
negras têm sido o principal alvo. Esses dados 
dão uma dimensão da sub-representação de 
pessoas negras na política institucional e do nível 
de dificuldade para superar essa desigualdade. 

Ciente disso, a Coalizão Negra Por Direitos lança 
a iniciativa nacional “Quilombo nos Parlamentos”, 
que anuncia mais de 50 pré-candidaturas em 
nível nacional, ligadas ao movimento negro e que 
podem levar para o Congresso e assembleias 
estaduais as lutas por direitos sociais e direitos 
humanos para toda a sociedade brasileira. 

As eleições deste ano prometem mais que 
a polarização entre Lula e Bolsonaro. Na 
concorrência a cargos do Poder Legislativo 
estadual e federal, redes e articulações se 
movimentam para que as bancadas representem 
melhor a diversidade da sociedade brasileira. 

“Queremos não apenas ampliar a 
representatividade da população negra nas 
casas legislativas, mas garantir que as eleitas e 
os eleitos sejam, de fato, comprometidos com 
as pautas do movimento negro - direcionadas 
tanto ao combate à desigualdade racial quanto 
a políticas para melhorar as condições de vida da 
população brasileira como um todo”, afirma Sheila 
de Carvalho, diretora do Instituto de Referência 
Negra Peregum e integrante da Coalizão Negra 
Por Direitos. 

De acordo com o IBGE, até 2018, 
aproximadamente 33% das pessoas que viviam 
com renda diária entre R$ 1,90 e R$ 5,50 eram 
pretas ou pardas. Por tratar de questões relativas 
à população historicamente mais afetada pelas 
desigualdades, lideranças da Coalizão veem o 
movimento negro como particularmente adepto 
a pensar políticas de combate às desigualdades 
para todas e todos. Como afirmou Mônica Oliveira, 

da Articulação Negra do Pernambuco (PE), 
durante o I Encontro Internacional da Coalizão 
Negra por Direitos, a pauta do movimento negro 
“(...) não [é] um projeto de um Brasil para pretos, 
[e sim] um projeto do povo negro para o Brasil 
como um todo”. 

O Quilombo nos Parlamentos é uma iniciativa 
suprapartidária e inclui desde parlamentares 
ligados ao movimento negro em busca de 
reeleição até ativistas buscando se eleger pela 
primeira vez. 

“É importante lembrar que a agenda política do 
movimento negro, que pode ser conferida no 
site da Coalizão Negra por Direitos, é fruto da 
luta mais antiga e mais transformadora do Brasil 
- a luta pela liberdade e igualdade que tem sido 
batalhada há mais de 400 anos por negras e 
negros no Brasil, desde que os primeiros negros 
se rebelaram e fugiram das senzalas, passando 
pelo Quilombo dos Palmares, pela Revolta da 
Chibata, em 1910, e pela profusão de jornais 
negros a partir dessa década. Ao longo dessa 
história, a luta sempre foi pela igualdade de 
direitos”, conclui Douglas Belchior, historiador e 
cofundador da Uneafro Brasil.

COALIZÃO NEGRA POR DIREITOS PRETENDE FORMAR UM QUILOMBO 
NOS PARLAMENTOS A PARTIR DAS ELEIÇÕES 2022

Iniciativa lança mais de 100 pré-candidaturas que representam o movimento negro Iniciativa lança mais de 100 pré-candidaturas que representam o movimento negro 

Encontro Nacional da 
Coalizão Negra Por Direitos, 

em Pernambuco, discutiu 
estratégias para formar 
bancadas do movimento 

negro nas esferas estaduais e 
federal

Foto: Caio Chagas.
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A parceria entre a Uneafro Brasil e a faculdade 
de psicologia da Universidade Cruzeiro do Sul 
deixou sua marca na história do Núcleo Obará. 
O programa que permitiu que estagiários 
do curso pudessem realizar atendimentos 
psicoterapêuticos foi importante tanto para 
estudantes dos cursinhos pré-vestibulares 
e militância da Uneafro, público que recebeu 
os cuidados, quanto para os estudantes de 
psicologia da Unicsul, que realizaram as sessões. 

Parte da equipe da universidade que fez a 
supervisão do trabalho já tinha desenvolvido 
um projeto com a Uneafro e, por isso, se 
sentiu provocada a ampliar essa experiência. 
Ao reunirmos a equipe para realizar a primeira 
conversa, tive a feliz surpresa de ser acolhida 
por profissionais sensíveis e muito abertos para 
discutir e acompanhar alunos, abordando temas 
de grande valia para mim. 

Ao iniciarmos essa experiência, alguns desafios 
foram se apresentando durante o processo. 

As estudantes e os estudantes de psicologia 
foram convidados a participar dos grupos de 
meditação que o Obará promove, se permitindo 
mergulhar para dentro de si, sem se preocuparem 
com anotações ou coisas do tipo. Parecia que 
seria uma das propostas mais incongruentes 
desse estágio, mas, para mim, somente assim 
compreenderiam o que acontecia dentro desse 
grupo e nas relações que eram estabelecidas ali. 

Alguns dos estagiários se encantaram pelo 
processo, abriram suas mentes e corações, 
foram tocados por nossos encontros de 
forma profunda e transformadora. Ainda no 
final dessa primeira etapa, tivemos relatórios 
com depoimentos e relatos que me deram a 
segurança de que o trabalho construído era 
inovador, pioneiro. 

Pela primeira vez, pude ler relatórios com 
referências somente de autores negros/as. Esse 
é um dos sentidos da criação do núcleo Obará: 
valorizar o trabalho sobre cuidado e saúde mental 

construído por intelectuais negras/os pouco 
conhecidos nas academias e nas produções 
científicas. 

Nesse período, olhamos para a ancestralidade 
e cultura afro-brasileira com a coragem de dizer 
que temos saberes tão valiosos como quaisquer 
outros saberes não negros. Temos uma herança 
histórica, temos pensadores e intelectuais, 
músicos, artistas, escritores, pesquisadores, 
somos uma grande força e por sermos tão 
repetidamente perseguidos, nos negamos 
muitas vezes, ao invés de nos reafirmar. 

Com esse trabalho, pudemos ressignificar muitas 
coisas. Quando nós, povo negro, encontramos 
apoio, carinho e orientação acolhendo tudo o que 
nos afeta, podemos nos curar e voltarmos bem 
para transformar o nosso meio, nossos pares, 
nossa comunidade. Basta que tenhamos uma 
chance e essa a Uneafro e o Núcleo Obará têm 
construído historicamente.

RELATOS DE UMA PARCERIA PELO CUIDADO E PELA SAÚDE 
MENTAL DE QUEM CONSTRÓI A UNEAFRO

Cátia CiprianoCátia Cipriano

Imagem: Freepik
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A Uneafro Brasil hospeda em suas unidades de 
educação popular duas estações meteorológicas. 
Uma na cidade de Poá, região metropolitana 
de São Paulo, e outra em Perus, zona noroeste 
da Capital. A iniciativa conta com a parceria do 
Instituto de Referência Negra Peregum como 
parte do projeto “Qualidade do Ar nas Periferias”. 

As estações meteorológicas são os 
equipamentos que medem a temperatura do ar, 
velocidade e direção do vento, umidade, radiação 
ultravioleta, quantidade e precipitação de chuva, 
pressão atmosférica, entre outros. A ideia é 
desenvolver um olhar sensível junto à população, 
focado nas particularidades climáticas das 
bordas da cidade, além de fomentar o debate 
comunitário acerca das mudanças causadas pelo 
aquecimento global. 

Para Thaís Santos, cofundadora da Comunidade 
Cultural Quilombaque e coordenadora do Núcleo 
Quilombaque da Uneafro, a iniciativa pretende 
engajar a população na reivindicação de políticas 
públicas efetivas para adaptabilidade climática 
nos territórios periféricos. 

“A cada ano, a especulação imobiliária, a 
verticalização do bairro e a ausência de 
planejamento e adaptações para enfrentamento 
às mudanças climáticas condenam Perus 
à gentrificação. A chegada do Entreposto 
tende a intensificar e agravar ainda mais os 
problemas de mobilidade, clima e poluição 
atmosférica. Para a sociedade civil, possuir uma 
estação meteorológica para monitoramento e 
correlacionar esses fatores sociais é de extrema 
relevância”, afirma Thaís. 

A discussão ambiental e climática se encontra 
apartada dos centros urbanos e menos acessível 
quando pensamos nas periferias. Entretanto, a 
população periférica urbana é, de modo geral, 
umas das mais atingidas pelas alterações do 
clima. 

Enchentes, desabamentos, poluição, ausência 
de saneamento básico, aterros a céu aberto. 
Bairros onde a maioria da população é pobre e 
preta sofrem com a total ausência de políticas 
públicas de meio ambiente. 

“Perus é um bairro que, sistematicamente, sofre 
com o racismo ambiental, seja na instalação 
de indústrias poluidoras ou no zoneamento 
para aterros sanitários. Mas, historicamente, 
enfrenta suas mazelas com movimento popular 
comprometido e fortalecido. Dentre as muitas 
mobilizações, cito a campanha durante a 
ditadura militar “O pó do cimento esmaga a vida”, 
organizada pelas mulheres dos operários da 
fábrica de cimento, exigindo filtros nas chaminés 
para conter o pó de cimento particulado e 
altamente nocivo à saúde que densificava toda a 
atmosfera do entorno”, explica Thaís. 

A coordenadora também ressalta que a 
Comunidade Cultural Quilombaque está há 
dezessete anos pautando a discussão ambiental 
no território junto à população de Perus. Para 
Thaís, a chegada da estação meteorológica 
através da parceria com o Instituto Peregum é 
mais uma ferramenta para validar, através de 
medições calibradas, os esforços direcionados 
a políticas públicas efetivas e educação popular. 

Em Poá, na região metropolitana de São Paulo, as 
expectativas com a chegada da estação são as 
melhores possíveis. Joellen Lima, Coordenadora 
do Núcleo XI de Agosto, conta que o núcleo 
planeja organizar encontros mensais com as 
famílias atendidas para entender o que eles 
pensam sobre a temática ambiental. 

“A estação meteorológica vai possibilitar à 
população do território a prática real de um 
observador e coleta de dados ambientais, com o 
propósito de que, no final, se possa compreender 
a importância desses dados coletados em 
nosso Núcleo e como a mudança climática 
impacta o nosso cotidiano. É importante levantar 
discussões e despertar o interesse pela temática 
do racismo ambiental”, explica Joellen. 

A coordenadora conta que, a partir dessa coleta 
dos dados territorializados, o Núcleo poderá 
utilizar os dados levantados para pesquisas 
científicas, cuja finalidade são as de compreender 
as mudanças e transformações no clima regional 
de Poá. 

UNEAFRO BRASIL RECEBE ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS
EM DOIS NÚCLEOS DE EDUCAÇÃO POPULAR 

Projeto visa ampliar o debate sobre mudanças climáticas e direito à cidadeProjeto visa ampliar o debate sobre mudanças climáticas e direito à cidade
entre juventude e população periférica diretamente impactadaentre juventude e população periférica diretamente impactada

MEIO AMBIENTE

Mayara NunesMayara Nunes

Estação meteorológica no Núcleo Quilombaque,
em Perus, São Paulo
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A volta às aulas continua! Mais núcleos da Uneafro Brasil deram início às atividades A volta às aulas continua! Mais núcleos da Uneafro Brasil deram início às atividades 
dos cursinhos populares pré-vestibulares. #UneafroResiste, rumo à universidade!dos cursinhos populares pré-vestibulares. #UneafroResiste, rumo à universidade!

UNEAFRO NA RUA

VOLTA ÀS AULAS CONTINUA!

Teatro Solano Trindade recebe a aula inaugural do 
Núcleo Raquel Trindade, em Embu das Artes-SP Rapper Xis participa da abertura do Núcleo Coletivo Negra Visão, em Atibaia, SP

Núcleo Marielle Franco começa o período de aulas com participação de Thiago Torres, o Chavoso da USP

Núcleo Mabel Assis de Guarulhos-SP em 
aula inaugural na Unifesp

Núcleo Pagode na Disciplina, no bairro Jardim 
Miriam, em São Paulo, inicia as aulas

Uneafro em Sapopemba, zona leste de São Paulo, no ato contra a 
lesbofobia e em defesa das jovens da Máfia das Minas agredidas 
por agentes de segurança do Monotrilho do metrô de São Paulo



Você é professor ou aluno da Uneafro, é da quebrada, Você é professor ou aluno da Uneafro, é da quebrada, 

curte e faz arte negra e periférica? Dê um salve!curte e faz arte negra e periférica? Dê um salve!

Mande um e-mail para jornaldauneafro@gmail.com e mande Mande um e-mail para jornaldauneafro@gmail.com e mande 

seu trabalho aqui para toda a nossa comunidade ver!seu trabalho aqui para toda a nossa comunidade ver!

COLABORE CONOSCO
A principal missão da Uneafro é tirar o corpo negro 
e pobre da linha do tiro, do contingente encarcerado 
pelo Estado, da fila do hospital e dos números das 
estatísticas da violência. Para isso, desenvolve 
ações que buscam oferecer oportunidades de 
estudo e trabalho em comunidades negras e pobres. 
Você pode fazer parte e ser responsável por esse 
importante trabalho. Doe! 

Banco do Brasil 

Agência: 4054-1 | C/C: 285.078-8 

Em nome do Instituto de Referência Negra Peregum 

CNPJ: 11.140.583/0001-72

VITRINE DE JORNAL!

UNEAFRO FOI AO STF DENUNCIAR O 
GENOCÍDIO DA POPULAÇÃO NEGRA

VAGA EM COMUNICAÇÃO DIGITAL 

AJUDE O PROJETO MENINOS E MENINAS DE RUA A CONTINUAR

A Uneafro Brasil foi a 
Brasília denunciar o 
genocídio da população 
negra, em 12 de maio, 
um dia antes dos 
134 anos da abolição 
inconclusa. Construímos 
pela Coalizão Negra Por 
Direitos, em parceria 
com o movimento de 
mães das vítimas do 
racismo institucional, 
a ADPF Pelas Vidas 
Negras. O documento 
pede aos ministros 
do Supremo Tribunal 

Federal que reconheçam 
os males que o 
governo Bolsonaro vem 
causando à população 
negra com sua política 
de morte. No dia da ação, 
o grupo de organizações 
que assina o documento 
protocolou a peça no 
STF, realizou um ato 
simbólico em frente ao 
prédio do Supremo e uma 
audiência pública sobre 
o tema no Congresso 
Nacional.

O Instituto de Referência 
Negra Peregum busca 
profissional para gerir a 
estratégia de comunicação 
digital e a execução de 
campanhas em redes sociais 
para um de seus projetos. 

Se você tem experiência na 
área de comunicação e/ou 
mobilização em organizações 
da sociedade civil ou 
movimentos sociais, incluindo 
trabalho com ferramentas e 
mídias digitais, inscreva-se. A 

vaga é destinada a pessoas 
negras. Caso não se encaixe 
nos requisitos, compartilhe 
com sua rede. Para mais 
informações, acesse 
afrovagas.uneafrobrasil.org/ 
vagas/comunicacao-digital/

O Projeto Meninos e Meninas de Rua, referência 
de assistência e cidadania para crianças e 
famílias em situação de rua ou desalento, está 
em risco. Há mais de 30 anos, a organização 
está no centro de São Bernardo do Campo 
atendendo milhares de pessoas, oferecendo 
serviços gratuitos, como educação popular, 
atividades para crianças, eventos culturais 
e entregas de cestas básicas. A atual 
gestão da prefeitura de São Bernardo do 
Campo, com interesses contrários aos da 

causa do projeto, tem tentado inviabilizar 
financeiramente a iniciativa. Há uma multa 
para pagar que triplicou de valor em um ano, 
fora outros custos administrativos os quais 
estão comprometidos pela falta de verba. Por 
isso, precisamos da sua ajuda. 

Doe qualquer valor para a campanha 
#OProjetoFica

A chave pix é o CNPJ 69.116.994/0001-02

APOIOREALIZAÇÃO
Sede da Uneafro: Sindicato dos Advogados

Rua da Abolição, 167, Bela Vista - São Paulo/SP 

www.uneafrobrasil.org  @uneafrobrasil comunicacao@uneafrobrasil.org

@uneafrobrasil@uneafrobrasil


